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» JAIME PINSKY
Historiador, professor titular da Unicamp, diretor da Editora Contexto, autor de numerosos livros, entre os quais Por que gostamos de História?

Símbolos nacionais

Bras ilha

» Chique é ser educado. Em
frente ao Pão de Açúcar do
Lago Norte, um carro de
luxo parou sem cerimônia
em cima da faixa. Um
bilhete no para-brisa dizia:
“Seu carro é caro, você é
chique, mas parou em
cima da faixa de travessia
dos pedestres. Invista em
educação!”.

Abuso

» Bancos não têm que impor
limites para transferência
bancária ou qualquer
transação. A função do
banco é guardar e não
administrar o que não lhe
pertence. Segurança?
Quem dá valor à sua vida?
Você ou o banco?

Muito boa

» Sophie Schweizer estava
com a netinha Ana Sofia
na acupuntura.Vendo as
agulhas aplicadas, a
pequena não titubeou: “A
senhora está bem antena
hoje, hein, vovó?”.

Big Ode

» Sãomuitas as reclamações
demulheres que aceitaram
participar das eleições e
descobriramque foram
usadas apenas para cobrir
as cotas. OMinistério
Público Eleitoral começa o
trabalho de identificar esse
tipo de fraude.

História

» O que poucos brasileiros
sabem é que muito mais

soldados de borracha
morreram entre 1939 e
1945, quando recolhiam
látex para a 2ª Guerra
Mundial, do que os que
perderam a vida no front
da guerra na Europa.
A informação é
parte de uma brilhante
matéria sobre o
assunto publicada no
Jornal do Senado.

Sem obediência,
sem lei

» Como pode ser um país
sério aquele que
permitiu que a Varig
saísse ilesa do golpe aos
aposentados? Até hoje,
problemas de créditos
trabalhistas não foram
resolvidos. Quase mil
funcionários faleceram
sem receber o fundo de
pensão a que tinham
direito. Mesmo com a
decisão favorável do
Supremo, nada foi feito.
O governo tomou para si
a responsabilidade.
Isso preocupa mais
ainda os que sobrevivem
com a angústia da
injustiça no peito.

E agora?

»Yeda Crusius batalhou e
venceu para provar sua
inocência no processo
Rodin.Várias autoridades
são submetidas a esse tipo
de tortura porque
liberdade de expressão é
permitida mesmo sem
provas. Por isso, os
advogados norte-
americanos são muito
mais bem pagos do que os
brasileiros.

“Adoro os movimentos
da vida sem interesses.”
Disse uma flor.

A frase que não foi pronunciada

Semdiplomacia
comos próprios
brasileiros

“Não aprenderam nada. Não esqueceram nada.” A frase, atri-
buída à Talleyrand, ao observar que os Bourbons não haviam se
redimido dos terríveis efeitos da Revolução Francesa, bem servi-
ria para definir o atual momento em que passa a Casa de Rio
Branco. Outrora respeitada em todo o mundo, pela excelência
com que desempenhava a importante tarefa de inserir o Brasil
no chamado concerto das nações, principalmente por intermé-
dio do princípio de não intervenção, e pelo refinamento intelec-
tual de seus quadros. O Itamaraty de hoje nem de longe lembra
os dias de glória da diplomacia brasileira. Curioso é observar que
apenas uma década foi necessária para desacreditar um traba-
lho de mais de um século de ardorosa construção. Relegado à
condição de assessor burocrático de terceiro escalão, o Itamara-
ty foi esvaziado em seus princípios institucionais e passou a ope-
rar em sintonia com ditames ideológicos, numa confusão entre
política de governo, políticas de Estado e política partidária. Os
interesses geopolíticos foram deixados de lado, substituídos por
orientações nascidas das cartilhas de esquerda. Com isso, o Bra-
sil começou a sofrer uma série de derrotas e humilhações nos fó-
runs internacionais. A predileção por ditadores sem futuro foi a
orientação geral. A aposta em mercados falidos foi a regra. O
apoio a caudilhos e ditadores africanos entrou para o cardápio.
Rebaixados a servidores de cerimonial, nossos diplomatas, con-
tudo, parecem não ter assimilado esses anos de humilhação im-
postos pelo atual governo. Turistas e empresários brasileiros têm
reclamado do tratamento prestado por embaixadas e consulados
do Brasil no exterior. Quem já precisou desses serviços sabe da
dificuldade e da rispidez na maioria dos atendimentos. O caso
mais recente ocorreu com Reginaldo Marinho. No intento de
promover o portal Magicaltour, que divulga o Brasil, foi destrata-
do na instituição. Se é crime o cidadão desacatar um funcionário
público, nada mais justo se a recíproca também valesse.

D
epois do embate na Ucrânia,
vem à luz o conflito pela Eurá-
sia, entre EUA/EU/Japão e o
bloco eurasiano, até então res-

trito ao observatório internacional da
geopolítica. Ele aconteceemtrês fronts:
o do centro europeu nas fronteiras da
Rússia; o do Oriente Médio, envolven-
do a Síria e o Iraque, nas vizinhanças
do Irã; e o do mar da China, cercando o
crescimento chinês.

Obloco eurasiano compreende aBie-
lo–Rússia, a Rússia, o Cazaquistão (cer-
tamente o Uzbequistão), o Irã e a China.
No Ocidente, fustiga-se a Rússia. No
Oriente Médio, Arábia Saudita à frente,
aliada dos EUA, o avanço é das ricas mo-
narquias absolutistas a incitar todos os
grupos radicais sunitas, exceto a irman-
dade, para tomar o poder na Síria e no
Iraque, isolandoo Irã.No extremoorien-
te, os EUA buscam alianças sub-regio-
nais contra aChina.

Movimentos russos se opuseram às
investidas dos EUA-EU: a) a anexação
da Crimeia; b) a formação do bloco Bie-
lo-Rússia, Rússia e Cazaquistão no cen-
tro da Eurásia; c) o direcionamento de
gasodutos e ferrovias da Rússia para a
China e a Coreia do Norte, incluindo o
contrato de US$ 400 bilhões para forne-
cer gás; d) a desnuclearização do Irã a
impedir o planejado ataque israelense
àquele país; e) a defesa intransigente de
alauitas, xiitas, curdos e cristãos na Síria
contra o sunismo.

Três movimentos iranianos, esclare-
cem o conflito: a) a renúncia à bomba
atômica; b) o apoio ao Iraque chiita,
em caso de divisão, a leste e a sul de
suas fronteiras; c) a manutenção políti-
ca do Hesbolah (o Exército de Deus) na
Síria e no Líbano. A China também mo-
vimentou-se: a) fez um tratado históri-
co com a Rússia, dissipando a intriga
de que lhe cobiçava a Sibéria asiática;
b) convocou Putin para formar o grupo
eurasiano, assinar a construção do ga-
soduto sino-russo e assegurar ao Irã a
compra do seu petróleo.

A Eurásia tem uma população de
1,4 bilhão na China; 220 milhões na
Bielo Rússia, na Rússia e no Cazaquis-
tão; 80 milhões no Irã, num total de 1,7
bilhão de pessoas, além de 90% das terras
raras do mundo, 60% dos minerais, força
atômica, água, gás, petróleo e terras ará-
veis. O bloco é econômico, político e estra-
tégico, daí o cerco que sofre.

O argumento democrático não está em
causa. Os waabitas da península arábica
são autoritários (as mulheres nem sequer

podem dirigir), fornecedores fiéis de petró-
leo ao Ocidente. Oprimem a democracia
no Egito, na Tunísia e na Líbia. Todos os
grupos terroristas são sunitas: os talibãs,
treinados pelos EUA para lutar contra a
URSS; a Al-Quaeda, cujo mentor era de ilus-
tre família saudita; a frente Al-Nusrri e a ir-
mandademuçulmana salafita.OsEUAestão

saindo do Oriente próximo e deixando
que a Arábia Saudita, o Catar e o Egito
estabilizem a região, tornando-a anti-
Irã. Os EUA não mas agirão (fingem
preocupação).

A Rússia defende decididamente a Sí-
ria, alauita (variação do xiismo), o Irã e o
Iraque xiita (facção islâmica sem terro-
rismo), o que agrada à Rússia e à China,
por terem fronteiras com comunidades
sunitas terroristas. Cinco caças russos já
estão em Bagdá, contra o “califado do le-
vante” (o kalifa é uma espécie de papa
muçulmano).

De notar as conexões. Primeiro, as
“insurreições” na Síria e agora no Iraque
exigem recursos permanentes (das mo-
narquias ricas da península arábica) e
apoio tático, para desestabilizar dois go-
vernos xiitas vitais à segurança do Irã. O
problema é que o califado sírio-iraquia-
no pode perturbar tanto o Irã quanto as
monarquias (a irmandade e salafitas
egípcios estão infiltrados com doações
comunitárias).

Segundo, o bloqueio do gás russo. A
Bulgária paralisou as obras de um novo
gasoduto construído pela Rússia — sem
passar pela Ucrânia — para a Europa. Au-
toridades dos EUAobrigarama Bulgária a
parar o projeto. O South Stream elevaria o
poder da Rússia em relação à Ucrânia, ao
permitir a Moscou suspender o envio de
gás sem afetar o suprimento da Europa
Central. Dragomir Stoynev crê que o pro-
jeto acabará sendo retomado. “Se consi-
derarmos a situação estratégica sem
emoções, o projeto South Stream parece
irreversível e importante para a Europa e
para aBulgária”, disse ele à rádio búlgara.

Terceiro, a subida das tensões no Ex-
tremo Oriente. Gideon Rochamn, ana-
lista do Financial Times, observa que,
nos últimos 30 dias, as marinhas russa e
chinesa realizaram exercícios conjun-
tos, da mesma forma que a dos Estados
Unidos e a das Filipinas. O secretário de
Defesa dos EUA e o vice-chefe militar da
China no Diálogo de Shangri-lá, em
Cingapura, fizeram discursos confron-
tadores. Chuck Hagel acusou a China de
“intimidação e coerção”. Pequim res-
pondeu que os EUA e o Japão vêm reali-
zando “desafios e ações provocadoras

contra a China”. O primeiro-ministro do
Japão, Shinzo Abe, defendeu a lei interna-
cional mas o fez com tal veemência que
um observador disse nunca ter visto “nin-
guém defendendo a paz de forma tão
agressiva”. São as marés da história. A boa
notícia é que os conflitos são localizados.
A guerra é geoeconômica.

C
antar o Hino Nacional, participado
de coro formado por dezenas de
milhares de vozes, no novo Minei-
rão, em que a cobertura funciona

como concha acústica gigantesca, com a
Seleção perfilada prestes a disputar um
jogo da Copa, foi uma experiência emo-
cionante, quase assustadora para cora-
ções frágeis como o meu.

É interessante como o público se apro-
priou do hino, cantando-o por inteiro, não
deixando que fosse amputado pelo padrão
Fifa. E se apropriou porque o tem como seu,
como elemento de identidade coletiva, co-
mo representação da nação, não do Estado;
da sociedade, não do governo. A bela melo-
dia ecoandopelos estádiosdaCopa (mesmo
com uma letra difícil, parnasiana e empola-
da) tem amolecido corações, aproximado
pessoas, funcionado como música unifica-
dora de um povo desacostumado a entoar
hinos guerreiros, como fazem nossos vizi-
nhos hispano-americanos.

É verdade que os governos, particular-
mente os autoritários, tentam se apropriar
dos símbolos nacionais como se lhes per-
tencessem. A frase cunhada durante a dita-
dura “Brasil, ame-o ou deixe-o” faz referên-
cia ao Brasil deles, dos militares, não a um
país de todos. Segundo os donos do poder,
haveria uma só maneira de amar o Brasil,
qual seja, amar o governo dos generais de
plantão, fechar os olhos para a tortura, acei-
tar a falta de liberdade de expressão e aplau-
dir.Ou,nomínimo, calar-se.Quemnão fazia
isso era “subversivo”, ou “inocente útil”, não

amava o país e devia dar o fora daqui. Que
aqui era lugar apenas de patriotas...

Essediscursoprovocouumaconfusãoem
muitas cabeças. Houve quem passasse a ver
nos símbolosnacionais comoohinoeaban-
deira elementos representativos de um go-
verno,dogovernomilitar, enãodanação.Er-
rado. Não se pode entregar, de mão beijada,
os símbolosnacionais anenhumgoverno.

Tomem-se os casos exemplares de dois
hinos, o alemão e o russo: o primeiro, com-
posto por Haydn, em 1797, com letra de
Haschka, exaltava o imperador Francisco II.
Posteriormente, já com letra de von Fallers-
leben (1841), com o título de “Canção dos
alemães”, foi utilizadopara exaltar onascen-
te nacionalismoalemão.

Em 1922, foi consagrado como hino ofi-
cial da Alemanha. Nos anos 1930 e começo
dos 1940, foi utilizado pelos nazistas, que
adoraram (reinterpretando à sua maneira) o
início da letra, que coloca a “Alemanha aci-
ma de tudo no mundo”. A derrota nazista na
Segunda Guerra Mundial cria um sentimen-
to antinacionalista e o país ficou sem hino
por mais de uma década. Finalmente, nos
anos1950, depoisdemuitahesitação, ohino
voltou a ser utilizado,mas apenas coma ter-
ceira estrofe do poema, que fala de justiça e
liberdade, não de hegemonia e dominação.
E amúsica deHaydn continua linda.

Durante os primeiros anos após as revo-
luções socialistas de 1917, as autoridades
soviéticas não achavam que o país deveria
ter umhinonacional, tendoadotadoa Inter-
nacional Socialista, música que pregava a

união e o levante do proletariado unido de
todas as nações do mundo. Acreditavam
que o desmoronamento do antigo império
czarista contagiaria todos os países da Euro-
pa edepois omundo, daí não ter sentido cri-
ar-se um hino nacional para uma revolução
de caráter internacional.

Já no período stalinista, quando a União
Soviética conseguiu expulsar os nazistas do
seu território, Stalin concluiu que a revolu-
ção mundial não estava tão próxima e es-
colheu uma bela melodia criada por Ale-
xander Alexandrov, com letra de Mikhalkov
e El-Registan. Stalin aproveitou para “suge-
rir” que sua importância como pai dos rus-
sos fosse ressaltada na letra do hino, e du-
rante mais de uma década ele foi cantado
assim. As alusões a Stalin foram retiradas
da música durante o governo de Krutchev
e, no governo deYeltzin, houve uma tenta-
tiva de abandoná-lo de vez.

Mas o povo gostava do hino antigo e Pu-
tin pediu que fossem feitas novas altera-
ções na letra, tirando seu caráter socialista,
substituindo-o por um tom mais naciona-
lista, impensável nos tempos da revolução
internacional de Lenin (“Glória à nossa pá-
tria livre” etc.). Assim, voltou o velho hino,
adequado aos novos tempos. Ele passou
por diferentes governos, mas se manteve
com a mesma melodia por ser um patri-
mônio do povo, não deste ou daquele diri-
gente. Porque símbolos nacionais são da
nação. As pessoas podem e devem se apos-
sar deles, sem que isso signifique adesão a
qualquer governo.

Geopolítica
aquecida

» SACHA CALMON
Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular da

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro

Plantão, não, deputado. Se aqui pode ser a sede do Executivo,
se aqui pode ser a sede do Legislativo, se aqui pode ser a sede do
Judiciário, o que tem a mais a Previdência Social, que não pode
trabalhar em Brasília? (Publicado em 21/7/1961)
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“Não aprenderam nada. Não esqueceram nada.” A frase, atri-
buída à Talleyrand, ao observar que os Bourbons não haviam se
redimido dos terríveis efeitos da Revolução Francesa, bem servi-
ria para definir o atual momento em que passa a Casa de Rio
Branco. Outrora respeitada em todo o mundo, pela excelência
com que desempenhava a importante tarefa de inserir o Brasil
no chamado concerto das nações, principalmente por intermé-
dio do princípio de não intervenção, e pelo refinamento intelec-
tual de seus quadros. O Itamaraty de hoje nem de longe lembra
os dias de glória da diplomacia brasileira. Curioso é observar que
apenas uma década foi necessária para desacreditar um traba-
lho de mais de um século de ardorosa construção. Relegado à
condição de assessor burocrático de terceiro escalão, o Itamara-
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do Brasil no exterior. Quem já precisou desses serviços sabe da
dificuldade e da rispidez na maioria dos atendimentos. O caso
mais recente ocorreu com Reginaldo Marinho. No intento de
promover o portal Magicaltour, que divulga o Brasil, foi destrata-
do na instituição. Se é crime o cidadão desacatar um funcionário
público, nada mais justo se a recíproca também valesse.
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saindo do Oriente próximo e deixando
que a Arábia Saudita, o Catar e o Egito
estabilizem a região, tornando-a anti-
Irã. Os EUA não mas agirão (fingem
preocupação).

A Rússia defende decididamente a Sí-
ria, alauita (variação do xiismo), o Irã e o
Iraque xiita (facção islâmica sem terro-
rismo), o que agrada à Rússia e à China,
por terem fronteiras com comunidades
sunitas terroristas. Cinco caças russos já
estão em Bagdá, contra o “califado do le-
vante” (o kalifa é uma espécie de papa
muçulmano).

De notar as conexões. Primeiro, as
“insurreições” na Síria e agora no Iraque
exigem recursos permanentes (das mo-
narquias ricas da península arábica) e
apoio tático, para desestabilizar dois go-
vernos xiitas vitais à segurança do Irã. O
problema é que o califado sírio-iraquia-
no pode perturbar tanto o Irã quanto as
monarquias (a irmandade e salafitas
egípcios estão infiltrados com doações
comunitárias).

Segundo, o bloqueio do gás russo. A
Bulgária paralisou as obras de um novo
gasoduto construído pela Rússia — sem
passar pela Ucrânia — para a Europa. Au-
toridades dos EUAobrigarama Bulgária a
parar o projeto. O South Stream elevaria o
poder da Rússia em relação à Ucrânia, ao
permitir a Moscou suspender o envio de
gás sem afetar o suprimento da Europa
Central. Dragomir Stoynev crê que o pro-
jeto acabará sendo retomado. “Se consi-
derarmos a situação estratégica sem
emoções, o projeto South Stream parece
irreversível e importante para a Europa e
para aBulgária”, disse ele à rádio búlgara.

Terceiro, a subida das tensões no Ex-
tremo Oriente. Gideon Rochamn, ana-
lista do Financial Times, observa que,
nos últimos 30 dias, as marinhas russa e
chinesa realizaram exercícios conjun-
tos, da mesma forma que a dos Estados
Unidos e a das Filipinas. O secretário de
Defesa dos EUA e o vice-chefe militar da
China no Diálogo de Shangri-lá, em
Cingapura, fizeram discursos confron-
tadores. Chuck Hagel acusou a China de
“intimidação e coerção”. Pequim res-
pondeu que os EUA e o Japão vêm reali-
zando “desafios e ações provocadoras

contra a China”. O primeiro-ministro do
Japão, Shinzo Abe, defendeu a lei interna-
cional mas o fez com tal veemência que
um observador disse nunca ter visto “nin-
guém defendendo a paz de forma tão
agressiva”. São as marés da história. A boa
notícia é que os conflitos são localizados.
A guerra é geoeconômica.

C
antar o Hino Nacional, participado
de coro formado por dezenas de
milhares de vozes, no novo Minei-
rão, em que a cobertura funciona

como concha acústica gigantesca, com a
Seleção perfilada prestes a disputar um
jogo da Copa, foi uma experiência emo-
cionante, quase assustadora para cora-
ções frágeis como o meu.

É interessante como o público se apro-
priou do hino, cantando-o por inteiro, não
deixando que fosse amputado pelo padrão
Fifa. E se apropriou porque o tem como seu,
como elemento de identidade coletiva, co-
mo representação da nação, não do Estado;
da sociedade, não do governo. A bela melo-
dia ecoandopelos estádiosdaCopa (mesmo
com uma letra difícil, parnasiana e empola-
da) tem amolecido corações, aproximado
pessoas, funcionado como música unifica-
dora de um povo desacostumado a entoar
hinos guerreiros, como fazem nossos vizi-
nhos hispano-americanos.

É verdade que os governos, particular-
mente os autoritários, tentam se apropriar
dos símbolos nacionais como se lhes per-
tencessem. A frase cunhada durante a dita-
dura “Brasil, ame-o ou deixe-o” faz referên-
cia ao Brasil deles, dos militares, não a um
país de todos. Segundo os donos do poder,
haveria uma só maneira de amar o Brasil,
qual seja, amar o governo dos generais de
plantão, fechar os olhos para a tortura, acei-
tar a falta de liberdade de expressão e aplau-
dir.Ou,nomínimo, calar-se.Quemnão fazia
isso era “subversivo”, ou “inocente útil”, não

amava o país e devia dar o fora daqui. Que
aqui era lugar apenas de patriotas...

Essediscursoprovocouumaconfusãoem
muitas cabeças. Houve quem passasse a ver
nos símbolosnacionais comoohinoeaban-
deira elementos representativos de um go-
verno,dogovernomilitar, enãodanação.Er-
rado. Não se pode entregar, de mão beijada,
os símbolosnacionais anenhumgoverno.

Tomem-se os casos exemplares de dois
hinos, o alemão e o russo: o primeiro, com-
posto por Haydn, em 1797, com letra de
Haschka, exaltava o imperador Francisco II.
Posteriormente, já com letra de von Fallers-
leben (1841), com o título de “Canção dos
alemães”, foi utilizadopara exaltar onascen-
te nacionalismoalemão.

Em 1922, foi consagrado como hino ofi-
cial da Alemanha. Nos anos 1930 e começo
dos 1940, foi utilizado pelos nazistas, que
adoraram (reinterpretando à sua maneira) o
início da letra, que coloca a “Alemanha aci-
ma de tudo no mundo”. A derrota nazista na
Segunda Guerra Mundial cria um sentimen-
to antinacionalista e o país ficou sem hino
por mais de uma década. Finalmente, nos
anos1950, depoisdemuitahesitação, ohino
voltou a ser utilizado,mas apenas coma ter-
ceira estrofe do poema, que fala de justiça e
liberdade, não de hegemonia e dominação.
E amúsica deHaydn continua linda.

Durante os primeiros anos após as revo-
luções socialistas de 1917, as autoridades
soviéticas não achavam que o país deveria
ter umhinonacional, tendoadotadoa Inter-
nacional Socialista, música que pregava a

união e o levante do proletariado unido de
todas as nações do mundo. Acreditavam
que o desmoronamento do antigo império
czarista contagiaria todos os países da Euro-
pa edepois omundo, daí não ter sentido cri-
ar-se um hino nacional para uma revolução
de caráter internacional.

Já no período stalinista, quando a União
Soviética conseguiu expulsar os nazistas do
seu território, Stalin concluiu que a revolu-
ção mundial não estava tão próxima e es-
colheu uma bela melodia criada por Ale-
xander Alexandrov, com letra de Mikhalkov
e El-Registan. Stalin aproveitou para “suge-
rir” que sua importância como pai dos rus-
sos fosse ressaltada na letra do hino, e du-
rante mais de uma década ele foi cantado
assim. As alusões a Stalin foram retiradas
da música durante o governo de Krutchev
e, no governo deYeltzin, houve uma tenta-
tiva de abandoná-lo de vez.

Mas o povo gostava do hino antigo e Pu-
tin pediu que fossem feitas novas altera-
ções na letra, tirando seu caráter socialista,
substituindo-o por um tom mais naciona-
lista, impensável nos tempos da revolução
internacional de Lenin (“Glória à nossa pá-
tria livre” etc.). Assim, voltou o velho hino,
adequado aos novos tempos. Ele passou
por diferentes governos, mas se manteve
com a mesma melodia por ser um patri-
mônio do povo, não deste ou daquele diri-
gente. Porque símbolos nacionais são da
nação. As pessoas podem e devem se apos-
sar deles, sem que isso signifique adesão a
qualquer governo.

Geopolítica
aquecida

» SACHA CALMON
Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular da

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro

Plantão, não, deputado. Se aqui pode ser a sede do Executivo,
se aqui pode ser a sede do Legislativo, se aqui pode ser a sede do
Judiciário, o que tem a mais a Previdência Social, que não pode
trabalhar em Brasília? (Publicado em 21/7/1961)
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